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Introdução  

Com a sedimentação da recente percepção da falibilidade do método científico clássico quanto 

a determinados aspectos do ser humano, há hoje uma corrida em direção a novas correntes 

epistemológicas que possam contribuir para a compreensão e conseqüente ação com relação 

a esses aspectos da vida humana.  Dentre essas correntes, uma apreensão da realidade tendo 

em conta um modo de pensar mais sincronístico, e não exclusivamente causal, vem se 

revelando uma possibilidade salutar, no sentido da abertura ontológica do ser humano. O 

modo sincronístico apresenta-se como um tipo de raciocínio que considera os eventos como 

elementos significativamente correspondentes inseridos em campos, e não tão somente a 

partir da ligação causal existente entre eles. A Sincronicidade oferece respostas muitas vezes 

até mais eficazes do que o raciocínio causal. Também, é hipótese desse trabalho que  essa 

perspectiva de abordagem da realidade é mais freqüente  em indivíduos que integram à sua 

vida o horizonte de religiosidade.  

Objetivo: Avaliar e comparar a ocorrência e a compreensão do modo sincronístico de 

apreensão da realidade em indivíduos com diferentes implicações religiosas e tipos de 

religiosidade distintos. Método: Foram conduzidas entrevistas semidirigidas com 

representantes de diferentes cultos religiosos e indivíduos supostamente  de raciocínio mais 

cartesiano, ou incrédulos, para posterior análise fenomenológica. Assim, do lado dos 

supostamente mais afetados pelo fenômeno sincronístico, foi entrevistado um rabino, uma 



praticante sufi e um espírita. Do lado dos supostamente menos afetados, foram entrevistados 

uma engenheira, um ateu e um cirurgião cardíaco. A partir daí procurou-se, também, na 

medida do possível, conceituar as características próprias do fenômeno de sincronicidade que 

se apresentaram. 

Resultados Parciais: A pesquisa, até o presente momento, mostra claramente um 

desenvolvimento maior de uma apreensão sincronistica da realidade entre os indivíduos mais 

religiosos, evidenciando, porém, uma resiliência irredutível desse paradigma entre os 

supostamente menos afetados por ele.  

 Considerações Parciais: Observamos a formação de  uma escala onde a apreensão 

sincronistica da realidade atinge seu ápice nos meios religiosos e seu nível mais baixo entre os 

indivíduos mais racionalistas, onde, apesar de, em alguns casos, tornar-se quase inobservável, 

não chega a desaparecer totalmente, persistindo de modo inexpugnável. Assim, é possível 

considerar a configuração de uma universalidade quanto à apreensão do fenômeno, mesmo 

que com graus variados. Restaria, portanto, desenvolver os estudos necessários para a 

tentativa de estabelecimento  das leis subjacentes ao próprio fenômeno, de modo a que possa 

colaborar para uma compreensão e adaptação mais efetivas do humano.  
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